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RESUMO 

 

Os peixes mesopelágicos desempenham papel importante na dinâmica dos 

ecossistemas marinhos, participando da migração vertical diária, do fluxo de carbono 

e da transferência de energia entre diferentes níveis tróficos. Apesar dessa relevância 

ecológica, o conhecimento sobre a história de vida dessas espécies ainda é limitado, 

especialmente na região da plataforma amazônica. Nesse contexto, o presente estudo 

teve como objetivo estimar e comparar a idade e o crescimento das espécies Diaphus 

brachycephalus e Diaphus perspicillatus (Myctophidae) na plataforma amazônica. 

Foram analisados 845 indivíduos, sendo 754 de D. brachycephalus (13-55 mm de 

comprimento padrão) coletados em oito estações e 91 de D. perspicillatus (19-73 mm) 

provenientes de cinco estações de amostragem. Os otólitos sagitta foram extraídos, 

fotografados, incorporados em resina epóxi, seccionados e lixados para a leitura dos 

incrementos diários. A contagem foi realizada do núcleo à borda dos otólitos. Os 

incrementos diários variaram de 80 a 278 em D. brachycephalus e de 64 a 294 em D. 

perspicillatus. O crescimento foi descrito pelo modelo de von Bertalanffy, resultando 

nas equações: SL = 56,12 [1 – exp{-0,0078 (t – 18,98)}] para D. brachycephalus e SL 

= 91,70 [1 – exp{-0,0035 (t – (-10,87))}] para D. perspicillatus. As datas de eclosão 

retrocalculadas para ambas as espécies variaram de janeiro a setembro. Os 

resultados indicam crescimento relativamente rápido e ciclo de vida curto para ambas 

as espécies, padrão frequentemente observado em peixes mesopelágicos, 

contribuindo para ampliar o conhecimento sobre os parâmetros de crescimento de 

Myctophidae na região da plataforma amazônica. Dessa forma, o estudo contribui 

para ampliar o conhecimento sobre os padrões de idade e crescimento de peixes 

mesopelágicos da família Myctophidae da região Norte do Brasil. 

 

Palavras-chave: mesopelágico, idade, crescimento, incremento diário, otólito. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Mesopelagic fishes play an important role in the dynamics of marine ecosystems, 

participating in diel vertical migration, carbon flux, and the transfer of energy among 

different trophic levels. Despite this ecological relevance, knowledge about the life 

history of these species remains limited, especially in the Amazon continental shelf 

region. In this context, the present study aimed to estimate and compare the age and 

growth of the species Diaphus brachycephalus and Diaphus perspicillatus 

(Myctophidae) on the Amazon continental shelf. A total of 845 individuals were 

analyzed, including 754 D. brachycephalus (13–55 mm standard length) collected from 

eight stations and 91 D. perspicillatus (19–73 mm) from five sampling stations. The 

sagittal otoliths were extracted, photographed, embedded in epoxy resin, sectioned, 

and polished for the reading of daily increments. Counts were performed from the core 

to the edge of the otoliths. Daily increments ranged from 80 to 278 in D. 

brachycephalus and from 64 to 294 in D. perspicillatus. Growth was described using 

the von Bertalanffy growth model, resulting in the following equations: SL = 56.12 [1 – 

exp{−0.0078 (t − 18.98)}] for D. brachycephalus and SL = 91.70 [1 – exp{−0.0035 (t − 

(−10.87))}] for D. perspicillatus. The back-calculated hatching dates for both species 

ranged from January to September. The results indicate relatively rapid growth and a 

short life cycle for both species, a pattern commonly observed in mesopelagic fishes, 

contributing to the expansion of knowledge on the growth parameters of Myctophidae 

in the Amazon continental shelf region. Thus, this study contributes to improving the 

understanding of age and growth patterns of mesopelagic fishes of the family 

Myctophidae in northern Brazil. 

 

Keywords: mesopelagic, age, growth, daily increment, otolith. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Zona mesopelágica e biodiversidade local 

A zona mesopelágica (aproximadamente 200-1000 m) abrange uma vasta área 

dos oceanos do mundo e desempenha papel fundamental no funcionamento dos 

ecossistemas marinhos. Essa região abriga elevada biodiversidade e apresenta 

grande importância ecológica, especialmente por sua contribuição para processos 

como o sequestro de carbono e a reciclagem de nutrientes ao longo da coluna d’água 

(CAIGER et al., 2021). 

Além de sua relevância ecológica, a zona mesopelágica tem despertado 

crescente interesse econômico. Algumas espécies são consideradas adequadas 

para o consumo humano, e atualmente vêm sendo exploradas pela pesca para fins 

de produção de farinha e óleo de peixe, ingredientes essenciais na alimentação de 

espécies cultivadas na aquicultura como camarão, trutas e salmão (NAYLOR et 

al. 2021). Diversas espécies epipelágicas como albacora-laje utilizam os peixes 

mesopelágicos como fonte alimentar, logo, a exploração desses recursos pode 

afetar de forma negativa o estoque dessas espécies (GROENEVELD, 2024). 

Recentemente a perfuração de um poço para a extração de petróleo em águas 

profundas foi autorizada na região da foz do rio Amazonas. Essa exploração tem 

gerado grande preocupação por se tratar de uma área de elevada sensibilidade 

socioambiental, que abriga uma biodiversidade única. Além disso, houve um recente 

registro de um vazamento de fluído, conhecido como “lama”, utilizado para o 

resfriamento de brocas e para o controle da pressão do poço, o qual foi considerado 

dentro dos limites de toxicidade segundo reportagens divulgadas na mídia (AGÊNCIA 

BRASIL, 2026). Os potenciais impactos à vida marinha e aos seus habitats são 

imensuráveis, uma vez que a exploração petrolífera envolve riscos como 

derramamentos de óleo e diferentes formas de poluição, cujos efeitos e a extensão 

dos danos são difíceis de prever e podem ser irreversíveis (KUMAR et al., 2026).  

1.2 Família Myctophidae 

Entre os organismos que habitam a zona mesopelágica, destacam-se aqueles 

da família Myctophidae, a qual considerada uma das mais diversificadas e abundantes 
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entre os peixes mesopelágicos (CAIGER et al., 2021). Os peixes-lanterna são 

caracterizados pelo corpo alongado, olhos grandes e pela presença de 

bioluminescência, que lhes permitem emitir luz no ambiente profundo e escuro. A 

bioluminescência desempenha funções ecológicas importantes, como a comunicação 

e a atração de presas, além de estar associada a reprodução, auxiliando no 

reconhecimento de indivíduos e na atração de parceiros reprodutivos (APARECIDO 

et al., 2023).  

A maioria das espécies dessa família apresenta comportamento de migração 

vertical diária, ascendendo para camadas superficiais durante a noite para se 

alimentar e retornando às maiores profundidades durante o dia (CATUL et al., 2011). 

Esse comportamento confere aos peixes-lanterna um papel central nos processos 

ecossistêmicos, atuando como importantes mediadores no transporte de carbono 

entre diferentes camadas da coluna d’água. Além disso, eles constituem um elo 

essencial entre os níveis tróficos, alimentando-se de zooplâncton e organismos 

nectônicos, bem como servindo como presa para peixes maiores do oceano profundo 

e predadores de topo (WILSON et al., 2009; EDUARDO et al., 2020; CAIGER et al., 

2021). 

Apesar de sua importância ecológica, o conhecimento sobre a história de vida 

dos peixes mesopelágicos ainda é limitado, principalmente em função da dificuldade 

de acesso a essa região, especialmente na costa norte do Brasil. A exploração da 

zona mesopelágica exige embarcações oceanográficas especializadas e tecnologias 

avançadas capazes de operar em grandes profundidades, onde as condições 

extremas de temperatura e pressão dificultam os métodos convencionais de 

amostragem (CAIGER et al., 2021). Como consequência, informações sobre 

crescimento e migração dessas espécies ainda permanecem escassas. 

1.3 O uso de otólitos no estudo da idade e crescimento 

A coleta e análise de dados sobre idade e crescimento tornam-se fundamentais 

para a compreensão da dinâmica populacional e da ecologia dos peixes 

mesopelágicos. Informações como estrutura etária, taxas de crescimento e 

mortalidade fornecem subsídios importantes para avaliar a saúde das populações e 

sua vulnerabilidade em longo prazo (BADCOCK & ARAUJO, 1988; CAIGER et al., 

2021). Os peixes-lanterna desempenham um papel importante nas teias tróficas 

marinhas, atuando como elo na transferência de energia entre níveis tróficos e sendo 
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uma importante fonte alimentar para diversos predadores (EDUARDO et al., 2020). 

Nesse contexto, seu ciclo de vida relativamente curto, geralmente entre 1 e 5 anos, 

está associado a uma rápida renovação populacional, o que torna o conhecimento 

sobre crescimento fundamental para compreender sua dinâmica populacional e sua 

relevância no funcionamento dos ecossistemas marinhos (CATUL et al., 2011). 

Uma das principais ferramentas para esse tipo de investigação é o uso de 

otólitos, pequenas concreções calcárias localizadas no ouvido interno dos peixes, 

responsáveis pela orientação e percepção sonora. Por serem as primeiras estruturas 

calcificadas a se formarem nos peixes ósseos, os otólitos registram informações 

valiosas sobre o ambiente, a biologia e a ecologia das espécies (FERRI, 2023). As 

marcas internas presentes nos otólitos refletem o crescimento ao longo da vida e 

permitem reconstruir aspectos da história de vida dos peixes (PANELLA, 1971), como 

taxas de crescimento, padrões de migração e hábitos alimentares (MACIEL et al., 

2021). 

A interpretação dos otólitos é realizada por meio da contagem e medição dos 

incrementos ou incrementos de crescimento que podem ser diários ou anuais, sendo 

a deposição diária mais adequada para espécies mesopelágicas devido ao rápido 

crescimento e ciclo de vida curto (SANTANA et al., 2018; CATUL et al., 2011). 

2. OBJETIVOS 

2.1 Geral 

Estimar e comparar a idade e o crescimento das espécies Diaphus 

brachycephalus e Diaphus perspicillatus pertencentes à família Myctophidae da zona 

mesopelágica da região Norte do Brasil. 

2.2 Específicos 

 

 Estimar a idade dos indivíduos de Diaphus brachycephalus e Diaphus 

perspicillatus por meio da contagem dos incrementos diários nos otólitos; 

 Ajustar modelos de crescimento de von Bertalanffy para as duas espécies, 

estimando parâmetros; 

 Estimar os meses de eclosão dos indivíduos por meio de retrocálculo a partir da 

idade estimada e da data de coleta. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 3. 1 Área de estudo 

A área de estudo abrange uma parte substancial das águas oceânicas das 

regiões Norte do Brasil sendo compreendida entre o Oiapoque e Belém, incluindo a 

região oceânica e plataforma continental (Figura 1). Essas regiões estão localizadas 

na piscina de água quente da região intertropical que alimenta um dos principais 

sistemas meteorológicos que atua nos trópicos, a Zona de Convergência Intertropical 

– ZCIT. A região apresenta uma dinâmica oceânica complexa, na qual diversos 

processos físicos (plumas, correntes, ondas internas e maré) exercem influência sobre 

os nutrientes e matéria orgânica em suspensão (MUACHO et al., 2014; PAN et al., 

2012; WANG et al., 2007), equilíbrio de salinidade e calor, variáveis que atuam em 

todo ecossistema (MOURA et al., 2016). A foz do rio Amazonas é responsável pela 

descarga de uma grande quantidade de água doce e nutrientes no oceano Atlântico, 

onde este fluxo de água doce e sedimentos fornece nutrientes essenciais para os 

ecossistemas marinhos, promovendo a produção biológica e sustentando as cadeias 

alimentares (MARCENIUK, 2021). 

 



16 
 

Figura 1: Área de estudo e pontos de coleta da expedição. O gradiente de cor representa a 

profundidade (m). 

3.2 Coleta e processamento das amostras 

Os espécimes foram coletados a bordo do navio francês N/O RV Antea durante 

a expedição científica AMAZOMIX (Amazon Shelf Mixing and its Impact on 

Ecosystems), realizada entre 28 de agosto e 28 de setembro de 2021, durante o 

período de seca. No total, 13 estações de coleta foram realizadas durante o dia e a 

noite, utilizando redes de arrasto de meia-água entre 20 e 1.200 m de profundidade. 

As posições das estações foram determinadas com dados acústicos com base em 

regiões contrastantes onde as ondas internas da plataforma e talude estão presentes, 

a partir da hora do dia (migração vertical dos organismos) e das características do 

fundo com algumas variáveis coletadas como salinidade, pH e oxigênio dissolvido. Em 

cada operação de arrasto (foi usado uma rede pelágica de Micronecton com uma 

malha de 10 mm no saco) com uma duração de aproximadamente 30 minutos, uma 

vez que a rede de arrasto estava na posição de pesca, totalizando 1 a 2 horas, 

dependendo da posição visada. Além disso, a distribuição de alguns organismos era 

desconhecida e por isso algumas das estações foram baseadas em levantamentos 

acústicos, determinando a hora do dia com base na migração vertical dos organismos. 

Em laboratório, os indivíduos foram identificados ao menor nível taxonômico 

possível, e registrados dados de comprimento total (mm), comprimento padrão (mm) 

e peso úmido (g) em uma base de dados. A identificação das espécies foi realizada 

através de chaves de identificação e livros especializados na família, além do auxílio 

de especialistas (SANTOS E FIGUEIREDO, 2008; SUTTON et al., 2020).  

As espécies escolhidas foram Diaphus brachycephalus e Diaphus perspicillatus 

pertencentes a família Myctophidae, com base em critérios como número de 

indivíduos coletados e sua abundância, importância ecológica, as estações de coleta, 

padrão de vida similares e informações sobre seus padrões migratórios 

documentados na literatura global. 
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3.3 Processamento 

No ouvido interno dos peixes, existe uma estrutura em ambos os lados da 

cabeça, composta por três sacos óticos que contém uma estrutura calcária em cada 

um dividido em três tipos: asteriscus, lapillus e sagitta. Os indivíduos analisados foram 

selecionados a partir de estações de coleta onde ambas as espécies estiveram 

presentes, com o objetivo de garantir consistência espacial e evitar a influência de 

variações ambientais nas comparações de idade e crescimento. Indivíduos com danos 

estruturais que comprometessem a análise dos otólitos foram excluídos. Dentro das 

espécies escolhidas, o par de maior otólito é o sagitta (figura 2), além de ser o mais 

utilizado dentro dos estudos com uso de incrementos diários (REAL et al., 2021). A 

deposição diária foi assumida conforme estudos que indicam que a família 

Myctophidae possui crescimento rápido e ciclos de vida curtos, tornando a leitura 

anual menos adequada para esse grupo (CAIGER et al., 2021). A extração do par de 

otólitos sagitta foi realizada, porém apenas o otólito direito foi utilizado para as 

análises, enquanto o esquerdo foi guardado para ser utilizado caso seja necessário. 

O processo começou com a extração cuidadosa dos otólitos, seguida da limpeza 

minuciosa com água ultrapura para garantir a remoção de qualquer matéria orgânica. 

No segundo passo foi utilizado um microscópio estéreo Zeiss Stemi 508 para extrair 

e capturar as imagens de cada otólito. O terceiro passo consistiu em incorporar os 

otólitos em resina epóxi, o que proporcionou estabilidade e suporte durante o processo 

de corte. No quarto passo, os otólitos incorporados foram cortados em seções 

transversais finas utilizando lâminas de diamante em um cortador de precisão de baixa 

velocidade. Os cortes tiveram cerca de 900 micrômetros de espessura antes do 

polimento e foram montados em lâminas de microscópio com a utilização da resina 

epóxi. Para melhorar a visibilidade, os cortes foram lixados e polidos usando lixas 

d’água de diferentes granulações (1200, 2400 e 4000). O quinto passo envolveu a 

leitura dos incrementos diários presentes nos otólitos e fotografias das principais 

estruturas como o núcleo e incrementos diários, utilizando um microscópio binocular 

digital Olympus BX41TF. Essas leituras foram realizadas duas vezes pelo mesmo 

leitor em momentos diferentes, contando a partir do núcleo até a borda e da borda até 

o núcleo do otólito sendo uma contagem cega, sem acesso prévio às informações 

biométricas dos indivíduos, a fim de minimizar possíveis vieses e aumentar a 

confiabilidade das estimativas de idade., a diferença média entre as duas contagens 
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foi de aproximadamente 5 incrementos. A média das duas leituras foi utilizada visando 

uma melhor precisão na contagem. 

 

Figura 2: A) Otólito direito Sagitta da espécie Diaphus brachycephalus; B) Otólito direito 

Sagitta da espécie Diaphus perspicillatus 

3.4 Análise de dados 

O modelo de crescimento de von Bertalanffy, foi aplicado para descrever o 

crescimento em função da idade estimada dos peixes com base na contagem dos 

incrementos diários presentes nos otólitos (BERTALLANFY, 1938). As idades dos 

indivíduos foram estimadas a partir da contagem dos incrementos diários dos otólitos 

e a idade foi registrada em dias. Enquanto a data de eclosão foi calculada subtraindo 

a idade da data de captura. 

A relação entre o comprimento e a idade foi descrita pela equação de 

crescimento von Bertalanffy que expressa o comprimento padrão, SL, em função a 

idade do peixe, t. 

𝑆𝐿: 𝑆𝐿𝑡 = 𝑆𝐿 ∞[1 − exp(−K(t − t0))]  

Sendo, SL o comprimento padrão (mm), SL∞ o comprimento assintótico (mm), 

k é o coeficiente de crescimento diário e t0 é a idade no qual o comprimento é 

teoricamente zero (NÓBREGA, 2002). Os parâmetros da curva de crescimento foram 

calculados através de um modelo de ajuste não linear de mínimos quadrados 

utilizando o software estatístico R (R Core Team, 2025), com o pacote FSA. Esse 

A B 
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pacote foi empregado para obtenção dos valores iniciais dos parâmetros do modelo 

por meio da função vbStarts (), os quais foram utilizados como starting values no 

ajuste do modelo não linear. 

 

 

4. RESULTADOS 

A base de dados utilizada para estudo foi composta por 845 indivíduos, dos 

quais 754 indivíduos pertenceram a espécie Diaphus brachycephalus com 

comprimento padrão variando entre 13 mm e 55 mm, coletados em 8 pontos de coleta, 

e 91 indivíduos da espécie Diaphus perspicillatus com comprimento padrão entre 19 

mm e 73 mm coletados em 5 pontos de amostragem (Figura 3). 

De acordo com a literatura, o tamanho padrão máximo da espécie D. 

brachycephalus já documentado é de 58 mm (Tian et al., 2022), enquanto o tamanho 

máximo da espécie D. perspicillatus é de 71 mm (Pauly et al., 2021). Ainda não se 

sabe se as idades máximas observadas para estas espécies são uniformes em todas 

as áreas de distribuição ou se variam devido as diferenças regionais ou de habitat 

(CAIGER et al., 2021). Os histogramas apresentados permitem a visualização da 

distribuição de tamanhos das espécies analisadas.  
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Figura 3: Histograma da frequência de tamanho da espécie D. brachycephalus, em que o 

eixo x representa os intervalos (SC – Classes de Tamanho) e o eixo y o número de 

indivíduos em cada classe. 
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Figura 4: Histograma da frequência de tamanho da espécie D.  perspicillatus, em que o eixo 

x representa os intervalos (SC – Classes de Tamanho) e o eixo y o número de indivíduos 

em cada classe. 

 

 

Para as análises foram utilizados 79 otólitos da espécie Diaphus 

brachycephalus e 81 otólitos da espécie Diaphus perspicillatus. Os incrementos 

diários de crescimento observados na espécie D. brachycephalus variaram entre 80 e 

278 dias, representando um período de crescimento de aproximadamente 2,6 meses 

a quase 9,5 meses para indivíduos com comprimento entre 22 mm e 54 mm. Enquanto 

que os incrementos diários de crescimento observados no D. perspicillatus exibiram 

uma faixa de 64 a 294, indicando um período de crescimento compreendido entre 2 

meses e quase 10 meses para indivíduos com comprimento entre 19 mm e 66 mm. 

Embora os intervalos de crescimento observados para ambas as espécies sejam 

similares, D. perspicillatus apresentou uma faixa ligeiramente mais ampla de 

crescimento. 

Os parâmetros da curva de crescimento foram calculados por meio de um 

modelo de ajuste de mínimos quadrados não linear, de modo que fossem minimizadas 

as diferenças entre os valores observados e os valores preditos pela equação. Para 

D. brachycephalus, a equação ajustada foi expressa como: 

SL = 56,12 [1 – exp {–0,0078 (t – 18,98)}] (Figura 4). 

O comprimento assintótico (L∞) foi estimado em 56,12 mm, sendo ligeiramente 

superior ao comprimento padrão máximo observado na amostra (54 mm), mas inferior 

ao maior comprimento padrão registrado na literatura para a espécie, que é de 58 mm. 

Os valores do parâmetro de crescimento K foram identificados em 0,0078 dia⁻¹ para 

D. brachycephalus. 

Para a espécie D. perspicillatus, a curva de crescimento ajustada ao modelo 

de von Bertalanffy foi expressa como: 

SL = 91,70 [1 – exp {–0,0035 (t – (–10,87))}] (Figura 5). 

O comprimento assintótico (L∞) foi estimado em 91,7 mm, valor superior ao 

comprimento padrão máximo observado na amostra (66 mm) e superior ao 

comprimento padrão máximo já conhecido para a espécie (71 mm). Os valores do 

parâmetro de crescimento K foram identificados em 0,0035 dia⁻¹. 
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Figura 5: Curva de crescimento de von Bertalanffy para a espécie Diaphus brachycephalus 

(n=79). 

 

 

 

 

Figura 6: Curva de crescimento de von Bertalanffy para a espécie Diaphus perspicillatus 

(n=81). 

SL = 56,12 [1 – exp {–0,0078 (t – 18,98)}] 

SL = 91,70 [1 – exp {–0,0035 (t – (–10,87))}]  
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Com base na idade e na data de captura, as datas de eclosão retrocalculadas 

de D. brachycephalus (figura 6) foram distribuídas entre janeiro e agosto, com valores 

mais baixos em janeiro e fevereiro. Enquanto para a espécie D. perspicillatus (figura 

7) foram distribuídas entre fevereiro e setembro, com maiores picos de desovas entre 

os meses de março a junho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Épocas de eclosão estipuladas para a espécie D. brachycephalus na Região Norte 

do Brasil. 

 

 

Figura 8: Épocas de eclosão estipuladas para a espécie D. perspicillatus na Região Norte do 

Brasil. 
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5. DISCUSSÃO 

 

O uso de anéis de crescimento é, historicamente, o método mais empregado 

para a estimativa de curvas de crescimento em peixes ((PANELLA, 1971; SILVA et 

al., 2024). Nesse estudo, a deposição diária dos incrementos de crescimento foi 

assumida, por ser a abordagem mais indicada para peixes mesopelágicos, uma vez 

que esses peixes apresentam ciclos de vida relativamente curtos, crescimento rápido 

e elevada rotatividade populacional, características que favorecem a formação de 

incrementos diários nos otólitos (CAIGER et al., 2021). 

Embora os intervalos de crescimento observados para ambas as espécies 

sejam similares, D. perspicillatus apresentou uma faixa ligeiramente mais ampla de 

crescimento, indicando que pode levar um pouco mais de tempo para atingir tamanhos 

corporais maiores quando comparado com D. brachycephalus. Esse crescimento mais 

lento pode estar associado às fases iniciais do ciclo de vida dessas espécies, nas 

quais foram observados cerca de 15-20 incrementos para D. perspicillatus e 

aproximadamente 27-33 incrementos para D. brachycephalus. Diferenças no 

crescimento inicial podem refletir estratégias ecológicas distintas, como alocação 

energética, padrões de alimentação e uso do habitat durante os estágios larval e 

juvenil (BIRO et al., 2005). 

A estimativa do comprimento assintótico para D. brachycephalus sugere que a 

espécie tende a se aproximar do comprimento máximo registrado na literatura, 

embora variações possam ocorrer em função das condições ambientais, como 

disponibilidade alimentar e características do habitat. O valor do parâmetro de 

crescimento K estimado para essa espécie (0,0078 dia⁻¹), sugere uma taxa de 

crescimento relativamente rápida, compatível com o padrão observado para peixes 

da família myctophidae (CATUL et al., 2011; CAIGER et al., 2021) 

Da mesma forma, para D. perspicillatus, o comprimento assintótico estimado 

foi superior ao comprimento máximo observado na amostra e superior ao maior 

comprimento padrão já registrado na literatura.  Esse padrão pode estar associado à 

ausência de indivíduos mais velhos e de maior comprimento na amostra analisada. 

Quando isso ocorre, o modelo pode superestimar o comprimento assintótico L ∞. Além 

disso, o número reduzido de classes de tamanho e idade disponíveis para essa 

espécie pode aumentar a incerteza dos parâmetros, especialmente L∞ e t0, 



25 
 

resultando em um ajuste estatisticamente adequado, porém biologicamente menos 

realista. 

 O valor de K estimado para essa espécie (0,0035 dia⁻¹), sugere uma taxa de 

crescimento um pouco mais lenta que o D. brachycephalus, mas ainda compatível 

com o padrão observado para espécies da família Myctophidae. 

 

Tabela 1: Parâmetros de crescimento estimados e comprimentos máximos de Diaphus 

brachycephalus e Diaphus perspicillatus. 

 

Comparações com estudos realizados em outras regiões evidenciam variações 

nos parâmetros de crescimento dessas espécies. Em populações de D. 

brachycephalus do Mar da China Meridional (TIAN et al., 2022), por exemplo, foram 

estimados valores mais elevados de comprimento assintótico (L∞ = 65,6 mm) e 

coeficiente de crescimento (K = 0,0132 dia⁻¹), indicando um crescimento mais rápido 

quando comparado ao observado no presente estudo. Tais diferenças podem estar 

associadas a diferenças nos fatores regionais, como disponibilidade de alimento e 

dinâmica do ambiente mesopelágico. Esses autores também relataram uma redução 

na taxa de crescimento da fase juvenil para adulta. 

Outras revisões sobre a família Myctophidae reforçam que essas espécies 

apresentam, em geral, comprimentos assintóticos moderado. Em uma pesquisa 

realizada por WANG et al. (2019), foi observado que a espécie Myctophum asperum 

no Mar da China Meridional apresentou L∞ = 85,3 mm e K = 0,008 dia⁻¹. De forma 

semelhante, LONGO et al. (2021) estimaram para Myctophum punctatum no 

Mediterrâneo L∞ = 74,8 mm e K = 0,0084 dia⁻¹. Esses valores são comparáveis aos 

estimados para D. brachycephalus e D. perspicillatus no presente estudo. 

Parâmetros D. brachycephalus D. perspicillatus 

Taxa de crescimento (K) 0,0078 dia⁻¹ 0,0035 dia⁻¹ 

Comprimento assintótico estimado (L∞) 56,12 91,70 

Comprimento máximo na amostra 54 66 

Comprimento máximo na literatura 58 71 
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Tabela 2: Parâmetros de crescimento estimados para espécies de Myctophidae encontrados 

na literatura. 

 TIAN et al., 2022 WANG et al. (2019) LONGO et al. (2021) 

Espécie D. brachycephalus Myctophum asperum Myctophum punctatum 

Taxa de crescimento (K) 0,0132 dia⁻¹ 0,008 dia⁻¹ 0,0084 dia⁻¹ 

Comprimento assintótico 

estimado (L∞) 

65,6 mm 85,3 mm 74,8 mm 

Local Mar da China 

Meridional 

Mar da China 

Meridional 

Mar Mediterrâneo 

 

A época de eclosão ocorreu entre os meses de janeiro a setembro, com base 

no retrocálculo da data de eclosão a partir dos incrementos diários de crescimento. 

Apesar da ampla distribuição de espécies do gênero Diaphus e de sua relevância 

ecológica, informações sobre reprodução ainda são escassas na literatura, não sendo 

possível encontrar estudos que descrevam diretamente a sazonalidade reprodutiva 

de D. brachycephalus e D. perspicillatus, o que limita comparações entre regiões e 

populações. Entretanto, alguns estudos sobre a biologia reprodutiva de mictofídeos, 

indicam que a época de desova e consequentemente de eclosão geralmente estão 

associados a condições ambientais favoráveis. Na região amazônica, a descarga do 

rio Amazonas e a dinâmica da Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) pode 

modular a disponibilidade alimentar, influenciando a produtividade e os processos 

oceanográficos. 

Para a espécie Notoscopelus resplendens, por exemplo, foi identificada uma 

estação reprodutiva concentrada entre dezembro e março, no Atlântico Central-

Oriental (SILVA et al., 2020). De acordo com o trabalho realizado por Dalpadado et al. 

(2019), em regiões tropicais, a espécie Benthosema fibulatum pode apresentar duas 

temporadas principais de desova por ano, entre abril-junho e setembro-outubro, no 

Mar da Arábia, enquanto Benthosema pterotum pode desovar ao longo de 

praticamente todo o ano. Segundo a FAO (2010), em regiões tropicais sob influência 

de sistemas de monção, a reprodução de mictofídeos pode apresentar picos sazonais 

associados a períodos de maior produtividade, frequentemente relacionados a 
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processos oceanográficos que aumentam a disponibilidade alimentar, como 

ressurgências e intensa mistura da coluna d’água. 

 

Tabela 3: Períodos de desova e eclosão de espécies de peixes mesopelágicos da família 

Myctophidae reportados na literatura. 

 Notoscopelus 

resplendens 

Benthosema 

fibulatum 

Benthosema 

pterotum 

Épocas de desova e eclosão Dezembro-Março Abril-Junho e 

Setembro-Outubro 

Todo o ano 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos resultados obtidos neste trabalho, nota-se a importância de realizar 

pesquisas sobre a idade e o crescimento de peixes mesopelágicos do gênero 

Diaphus, um grupo de grande importância ecológica, porém ainda pouco explorado 

sob a perspectiva da história de vida. As informações geradas contribuem para 

ampliar o conhecimento sobre Diaphus brachycephalus e Diaphus perspicillatus, 

permitindo uma compreensão mais consistente de seus padrões de crescimento. Os 

parâmetros estimados a partir da análise de otólitos apresentaram padrões de 

crescimento compatíveis com mictofídeos mesopelágicos, caracterizados por ciclos 

de vida curtos.  

Este é um dos primeiros estudos a abordar a idade e o crescimento de espécies 

do gênero Diaphus na região Norte do Brasil. Os resultados obtidos contribuem para 

o preenchimento de lacunas sobre a história de vida de peixes mesopelágicos nessa 

região e reforçam a importância da realização de novas pesquisas que ampliem o 

conhecimento ecológico e subsidiem ações futuras de conservação e manejo desses 

organismos. 
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